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Estabelecendo uma analogia entre um ser vivo e um ente
cibernético, consegue-se entender o comportamento da-
quele pela observação deste.
Um moderno computador com a sua memória e capacidade
de cálculo constitui um ente cibernético que se comporta,
perante a informação introduzida, fornecendo uma resposta
que vai depender daquela informação e do programa que
lhe foi imposto.
Assim, à mesma informação o computador terá uma ex-
tensa e variada gama de respostas de acordo com os pro-
gramas memorisados.
O programa é pois induzido no calculador justamente
para que este se comporte duma forma esperada.
O grande mérito dos ordenadores (outra designação para
os computadores) consiste justamente em aceitar ordens
ou programas e tratar a informação recebida em con-
formidade.
O resultado final, a resposta do ordenador, será tanto
mais utilizáv eI quando mais adequado for o programa.
Pode então figurar-se a programarão como um ensino a
que o computador foi sujeito. Um computador ensinado
é equivalente a um computador programado (ou ordenado).
Se o «ensino» tiver sido correcto o comportamento do
ordenador é adequado.
Ora estes programas ou ensinos podem ser realizados
duma vez para sempre sobre o computador c então o com-
portamento respectivo ficou definido e é imutável, pelo
menos enquanto se não avariar.
Neste caso, diz-se que a programação é interna ou intrín-
seca e esse ente cibernético não serve para outra coisa
que não seja realizar funções para as quais é necessário
e suficiente o comportamento previsto e imposto «ab ini-
tio» e por isso fica desocupado e é posto de lado se tais
funções cessarem.
Podem, no entanto, conceber-se entes cibernéticos que
aprendam vários programas quer simultâneamente quer
sequencialmente. Neste úlnmo caso, o novo programa antes
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de «aprendido» implica o «esquecimento» do programa
anterior
Na lupotese de programa~ «mernorisados» simultâneamente
haverá que Informar o computador qual deles dex erá em-
pregar para tratar a informação a introduzir.
Entes programáveis multiplamente constituem um grande
progresso sobre os de programa único. uma vez que têm
tantos comportamentos quantos os programas e daí um
nsco de obsolescência menor.
Podem finalmente conceber- e ente cíbernéticos que de en-
volvam e induzam, por I própnos, progran1a- adequados.
Para o efeito esses entes «expenmentam» a «natureza»
que os circunda.
Há van as formas de o fazer mas, na grande maioria, assen-
tam no «ajustamento- entre a resposta dada pelo compu-
tador com a «verdadeira- resposta da «natureza».
Operando sobre múltiplos casos o ente CIbernético vai
confrontando a sua resposta com a resposta real da «natu-

•• •reza» e corrige suces ivarnente o seu programa ate encon-
trar um que permita aJu~tar o eu comportamento ao da
natureza real que procura imitar.
Passando agora do domínio dos entes cibernéticos para
o dos seres vivos, terá intere se efectuar algumas apro-
. -xirnaçoes.

Estes como aqueles po<.,~uem alguns programas «ab ovo»,
ao nascerem dispõem Ja durr.a importante «prograrnoteca»
que lhes vai permitir realizar um conjunto numeroso de
operações em resposta a estímulos (Informações) diversos.
Também os seres vivos podem er ensinados (programa-
dos) e aSSIm incrementar o espectro dos seus comporta-
mentos.
1:.. finalmente, podem induzir programa~ sem assistência
alheia, no desejo de se ajustarem ao meio (universo externo)
em que vivem.
Os seres vivos vão. deste modo, drstinguir-se pela capa-
CIdade de aprendizagem de novo programas quer por
via directa quer por via indirecta (não assistida).
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\SSIIH. os mnmíteros inferiores P,)SSlICIll iuattuucnte um
I'rogr\llh\ relativamente completo l(Ue os habilita a com-
I irtur-s \. rrrec mrncntc (de ac: rdo COIll a sua espécie)
dcs te u mais tenra idude mas em contrapartida a capa-
cidade de aprenderem IHlHlS progl.lll1.lS é cxtrcmnmcnte
limitr da.
Jú \. Homem, uju olcctânca de pll)gral1la~ inatos não

c in u abad 1, P issui no entanto uma apncidudc de ensino
rno cxtruordinári ..l quC' ainda hoje estamos muito longe
de ter atmgld, 8 SU,lS fr ntciras,

o ensino C' de
longe. pUI. \' gCllc-ro humano, .1 operação mais importante
c m IS melindre sa. pois afecta, dum ..l forma extensa e
mtcn ti l eu comportame nto potra com a sociedade onde
\ ive. a '. tureza c ele próprio .
.__...use comportamento vai, entre Ollll'OS efeitos, influir 11.1

utilidade do homem no seio da sociedade <'lllcr porquc
a ela se aju ta onvcnicnterncntc, quer porque entr ..l com
ela em onflito o llu ..t1 pode ser inovador c progressivo.

.. o icdades \ h e em em regime e ta ionário c fo c

e sn ti finalidade desejad ..l ti inda o ensi no poderia ter um
obj th o prc\ ish cl, poi que o futuro não diferiria gran-
demente do presente: ma a ocicdade evoluem quer
pr gressiv arnenre quer por mui ..içõe bruscas e tul e volução
e mura õe realizam- e ('0111 uma frequência crc cente
durante a \ ida média do homem de hoje.
De ta ob ena ão re ulta que o en ino mini trado no pri-
melro quartel da \ ida é em geral inadequado à forma de
\ 1\er nos últimos.
Poderá ate declarar- e que ao termo dum cur o o homem
moderno dispõe de um en ino que ràpidarnentc e converte
em obsoleto e antiquado.
E tamo chegado ao «crux» do problema, - a educação
moderna - e como reprogramar (reen inar) a gcraçõc
aídas da e cola?
E ta operação de dobra- e em dua : por um lado fornecer
nov os programas, por outro «e quecer» \ elhos programa
de actualizados.

Quem \ ai realizar estas operaçõe ? Dum modo geral tudo
e todos que interaccionam com um dado indivíduo: a

atureza, a sociedade em geral, a micro-sociedade onde
o individuo gravita, a família, a escola.
Todo este univer o que circunda o individuo tem influência
e a ingénita capacidade de ajustamento que é conferida
aos seres vivos em geral e ao homem em particular, \ ai.
duma forma continuada ou por saltos (as grandes lições
da vida), modificando a «colecção de programas)} e daí

•o comportamento respectivo.
Os seres vivos também vão evoluindo por envelhecimento
e redução da capacidade vital.
Os próprios objectivos e miragens que perseguem vão-se
substituindo, renovando c esquecendo.
Mas porque não complementar este processo aleatório e
sujeito à fortuna dos acontecimentos, por um processo
mais dirigido e ajustado?
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Hoje é geralmente reconhecido que um ensino cornplc-
rncntur c renovado, compensando o ensino geral da vida
e do labor quotidiano, é essencial para prolongar e dilatar
a utilidade dos homens numa sociedade em rápida trans-
formação.
I-'In part icula r é agudo o problema para os profissionais.
As prof sõcs nascem e cxti ngucm-se modificando-se inces-
santemente e os profissionais são sujeitos a esforços con-
tradit órios : por um lado, a necessidade de exercer a pro-
fis fio tal como 1"0 suida pelo indivíduo numa dada altura
da sua carrci ru, por outro o reconheci mento da ex istência
de novas técnicas e conhecimentos que não domina. O tem-
po de ()lH! dispõe terá de ser repartido nestes dois cam-
pos.
1)0 quadro de cri to, decorre 4ue o en ino sistematizado
de su novas técnicas, conceitos e conhecimentos. encur-
tundo o tempo necessário à ua aprendizagem, avulta como
1I1l1U necessidade básica do tempo hodierno.
Para suti fazer esta ncce sidade, proliferam nas escolas
e nomeadamente nas uni ver idade, os cur o de refres-
lamento de pó -gr.tduação, de especialização, etc., etc.

generu lização deste cur o na Univer idade con titui
hoje uma neccs idade palpável c método muito divulgado

, .
nos pa ises progre IVO.

(001 efeito. a dificuldade que um Profis ional, nomeada-
mente de engenharia. tem hoje cm adquirir ou recordar
conhc irnentos c formação duma forma acelerada, é mani-
fe ta. o esforço e ercido j oladamente é desproporcionado
em confronto com o re ultado .
Depois nem todos têm «corugem» para voltar a aprender;
as solicite çõe da «vida prática» dão largo motivo e ju ti-
flcação pura não encetar e~ e esforço. Daqui um «enve-
lhecimento» de formação mas que não é reconhecido pelo
próprio na maioria da veze.
Atingido c te c tadio, o prof sional desactualizado passará
fi agre ão e criticará a «novidade», as «teorias» e tudo....
quanto contraste com a sua preparação. Esta ituação é
ainda agravada pela circunstância de, entretanto, estar já
em elevada po ição hierárquica e daí influir e projectar
sobre as novas gerações uma luz defectista sobre o progresso
e a inov ação.

Ora toda esta conjuntura se modificaria se estivesse ao seu
alcance a po sibilidade de se reeducar com um consumo
reduzido de tempo, do seu precioso tempo.
Se nos pai es evoluídos esta reciclagem e reprogramação
e faz intcn arnente c com generalidade, quão urgente não
é para aqueles que não marcham na vanguarda!
É esta preocupação que está viv a no meu espírito que me
levou a escrever estas linhas e chamar a atenção para a
necessidade urgente de organizar cursos de actualização
na nossa universidade para aqueles profissionais de enge-
nharia que abandonaram já os bancos da escola e estão
na vida lutando duramente contra a agressão geral do meio,
agravada essa luta por uma formação que se vai esvane-
cendo por desactualizada.
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